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A transformação tributá-
ria em curso no Brasil já vinha 
exigindo atenção das empre-
sas por conta da chegada do 
IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e da CBS (Contribuição 
sobre Bens e Serviços), tributos 
criados pela reforma tributá-
ria para substituir impostos fe-
derais, estaduais e municipais 
sobre o consumo. Agora, dois 
novos movimentos aceleram 
ainda mais a necessidade de 
revisão operacional e tecnoló-
gica nas organizações: a ado-
ção do CNPJ alfanumérico e 
a entrada em vigor das novas 
Notas de Débito e Crédito, do-
cumentos usados para regula-
rizar valores entre empresas.

Embora pareçam mudan-
ças pontuais à primeira vis-
ta, ambas representam uma 
alteração importante na for-
ma como empresas, sistemas 
e áreas internas se relacionam 
com as obrigações fiscais. O 
desafio não está apenas na 

adequação legal, mas princi-
palmente no impacto sobre 
processos, integração de dados 
e continuidade operacional.

A partir de julho de 2026, 
todos os novos CNPJs emi-
tidos no Brasil passarão a ter 
letras e números. A mudança 
ocorre porque o modelo atual 
se aproxima do limite de com-
binações disponíveis diante 
do crescimento acelerado da 
abertura de empresas no País. 
O formato continuará com 14 
posições, mas as 12 primei-
ras poderão incluir caracte-
res alfanuméricos.

Na prática, as empresas 
precisarão adaptar seus siste-
mas. Basta que um fornecedor, 
cliente ou parceiro comercial 
passe a operar com um CNPJ 
contendo letras para que pro-
cessos de cadastro, emissão de 
notas, validações fiscais, inte-
grações bancárias e rotinas de 
ERP sejam impactados. Mui-
tos sistemas ainda utilizam 
máscaras e validações prepa-
radas apenas para números, o 

que pode gerar falhas opera-
cionais e fiscais em cadeia.

Ao mesmo tempo, a refor-
ma tributária altera a forma 
como os tributos serão acom-
panhados pelo Fisco. Com a 
criação do IBS e da CBS, o go-
verno passa a depender cada 
vez mais das informações en-
viadas em tempo real pelas 
empresas por meio dos do-
cumentos fiscais eletrônicos. 
Operações que antes eram 
ajustadas apenas internamen-
te precisarão estar formaliza-
das corretamente nos docu-
mentos transmitidos.

É nesse cenário que ga-
nham relevância as novas No-
tas de Débito e Crédito. Es-
ses documentos passam a ser 
obrigatórios para registrar si-
tuações que alteram o cálcu-
lo dos tributos, como devolu-
ções, pagamentos antecipados, 
perdas de estoque, juros, mul-
tas ou revisões de valores após 
a emissão de uma nota fiscal. 
Eventos que antes eram trata-
dos apenas como movimen-

tações financeiras ou opera-
cionais passam a ter impacto 
direto na apuração tributária.

O impacto vai muito além 
da área fiscal. Financeiro, lo-
gística, almoxarifado, vendas, 
compras, controladoria e tec-
nologia precisarão operar de 
forma integrada para garantir 
que as informações circulem 
corretamente entre os sistemas 
e sejam refletidas de maneira 
adequada nos documentos fis-
cais eletrônicos.

Esse talvez seja o maior de-
safio das empresas daqui para 
frente: romper os silos opera-
cionais que historicamente se-
pararam áreas fiscais, financei-
ras e de tecnologia. Por isso, a 
discussão não deve se limitar 
à adequação legal. O tema en-
volve governança operacional, 
revisão de processos e prepa-
ração tecnológica. Empresas 
que tratarem essas mudanças 
apenas como ajustes técnicos 
de última hora podem enfren-
tar desde interrupções ope-
racionais até inconsistências 

fiscais e riscos de complian-
ce. No ambiente corporativo, 
especialmente em operações 
que utilizam ERPs robustos e 
altamente integrados, o mo-
mento exige planejamento an-
tecipado. É necessário revisar 
cadastros, validar integrações, 
adaptar fluxos fiscais e garan-
tir que diferentes áreas traba-
lhem sob uma mesma lógi-
ca operacional.

O Brasil está redesenhan-
do sua infraestrutura tributá-
ria digital. O CNPJ alfanuméri-
co e as novas Notas de Débito 
e Crédito são sinais claros des-
sa transformação. Mais do que 
acompanhar uma exigência 
regulatória, as empresas pre-
cisarão adaptar sua operação 
para uma nova dinâmica fis-
cal, mais conectada, automa-
tizada e integrada, evitando a 
descoberta tardia de que o im-
pacto da reforma tributária vai 
muito além dos impostos.
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